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FERTILIZANTES ORGANOMINERAIS COMO ALTERNATIVA A ADUBAÇÃO 

MINERAL EM MUDAS DE CAFEEIRO 

 

RESUMO: Os fertilizantes organominerais, possuem eficácia e sustentabilidade suficientes para 

se tornarem uma alternativa viável e eficiente à adubação mineral convencional na cultura do 

café. O uso de fertilizantes organominerais promovem melhorias na fertilidade do solo e das 

plantas, gerando benefícios ambientais e, consequentemente tornando mais sustentável a 

produtividade ao longo do tempo. Assim, o estudo teve como objetivo avaliar a eficiência de 

fertilizantes organominerais como alternativa a adubação convencional em características de 

crescimento inicial das mudas do cafeeiro. O experimento foi conduzido na área experimental 

da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, campus de Chapadão do Sul-MS. Foi utilizado 

um delineamento experimental em blocos casualizados, com treze tratamentos e quatro 

repetições. Os tratamentos foram compostos por controle, adubação mineral e adubação 

organomineral em diferentes proporções. Na adubação mineral foi utilizado Ureia, MAP e KCl 

e os fertilizantes organominerais na formulação de 16-04-08 e 08-04-16, tanto para os minerais 

ou organominerais, foram utilizadas as doses equivalentes a 25, 50, 75e 100% da recomendação 

e consistiram na aplicação isolada de adubos minerais e organominerais. As avaliações 

incluíram altura da planta, diâmetro do caule, índice relativo de clorofila, comprimento de copa 

na entrelinha, comprimento de copa na linha. O tratamento que utiliza  a dose de 50% de 

fertilizantes organominerais 08-04-16, se destacou por favorecer todas as variáveis estudadas. 

O uso de fertilizantes minerais e organominerais foram favoráveis ao crescimento inicial de 

mudas do cafeeiro no campo.  

 

Palavras-chave: Coffea arabica, adubos orgânicos, biofertilizantes. 
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ORGANOMINERAL FERTILIZERS AS AN ALTERNATIVE TO MINERAL 

FERTILIZATION IN COFFEE SEEDLINGS 

 

ABSTRACT: Organomineral fertilizers have sufficient effectiveness and sustainability to 

become a viable and efficient alternative to conventional mineral fertilizer in coffee cultivation. 

The use of organomineral fertilizers promotes improvements in soil and plant fertility, 

generating environmental benefits and, consequently, making productivity more sustainable 

over time. Thus, the study aimed to evaluate the efficiency of organomineral fertilizers as an 

alternative to conventional fertilization on the initial growth characteristics of coffee seedlings. 

The experiment was conducted in the experimental area of the Federal University of Mato 

Grosso do Sul, Chapadão do Sul-MS campus. A randomized block experimental design was 

used, with thirteen treatments and four replications. The treatments were composed of control, 

mineral fertilizer and organomineral fertilizer in different proportions. In mineral fertilization, 

Urea, MAP and KCl were used and organomineral fertilizers in the formulation of 16-04-08 

and 08-04-16, both for minerals and organominerals, doses equivalent to 25, 50, 75 and 100% 

of the recommendation and consisted of the isolated application of mineral and organomineral 

fertilizers. Assessments included plant height, stem diameter, relative chlorophyll index, crown 

length between the row, crown length within the row. The treatment that uses a dose of 50% of 

organomineral fertilizers 08-04-16 stood out for favoring all the variables studied. The use of 

mineral and organomineral fertilizers was favorable to the initial growth of coffee seedlings in 

the field. 

Keywords: Coffea arabica, organic fertilizers, biofertilizers. 
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1. INTRODUÇÃO 

A cultura do café é uma commoditie que vem se destacando na economia, sendo o Brasil 

o maior produtor e exportador mundial de café. A produção e a formação de cafeeiros no país 

ocupam uma área total de 2,24 milhões de hectares, sendo 1,88 milhão de hectares em produção 

e 362,5 mil hectares em formação (CONAB, 2023). Os rendimentos e a produção do café foram 

afetados em 50% nos últimos anos. Segundo Sagarpa (2017), as principais causas incluem os 

preços no mercado mundial, a idade avançada das plantações de café e o baixo teor de nutrientes 

nos solos de cultivo.   

Diante dos desafios ambientais e da busca por práticas mais sustentáveis, surge a 

necessidade de explorar alternativas que possam otimizar o uso de fertilizantes. No manejo de 

adubação do café, tradicionalmente se utilizam normalmente adubos minerais. Nos tempos 

atuais isso tem se alterado, com a inserção de adubos orgânicos puros ou em mistura com 

minerais. Estão entre os benefícios dos organominerais o crescimento vigoroso de raízes, 

folhagens, floração e frutificação, o que se torna uma vantagem para as plantas de café, pois 

promovem maior resistência a pragas e doenças (Aguilar et al., 2016). Por essa razão, visando 

uma gestão mais eficiente da produção agrícola, e nesse contexto, as fontes orgânicas se 

mostram promissoras (Guimarães et al., 2018).  

Os compostos orgânicos apresentam uma grande quantidade de substâncias húmicas 

(Prado et al., 2016) e são obtidos a partir de adubos de origem animal como esterco de aves ou 

suínos e tem como principal característica a solubilização gradativa, o que garante uma 

liberação prolongada de nutrientes no ciclo da cultura (Bentos et al., 2022). Ao combinar 

adubação mineral com matéria orgânica, é possível aumentar a capacidade de troca de cátions 

(CTC) do solo e reduzir as perdas por lixiviação, além disso, o uso de Fertilizantes 

Organominerais (FOM) promove melhoria no crescimento e produtividade das culturas a longo 

prazo (Inkotte et al., 2012).  
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O uso de FOM pode resultar em um desenvolvimento inicial das culturas mais lento 

devido à liberação gradual de nutrientes e à presença de menores quantidades de nitrogênio (N), 

fósforo (P) e potássio (K) em comparação com as fontes minerais (Song et al.; 2017). A 

liberação gradual dos nutrientes contribui para reduzir as perdas no sistema solo-planta, que 

resulta em um acúmulo progressivo da fertilidade e pode diminuir a frequência e quantidade de 

aplicações em relação aos fertilizantes minerais (Guesser, 2021). Além disso, a matéria 

orgânica aumenta o teor de carbono orgânico no solo (Wen et al., 2019), o que altera a 

comunidade microbiana e ajuda no desenvolvimento das plantas e na redução do estresse. 

Alguns agricultores e fabricantes têm optado por adicionar fertilizantes minerais 

concentrados aos fertilizantes orgânicos resultando em fertilizantes organominerais (FOM) 

(Crusciol et al., 2020) e essa mistura tem como objetivo aproveitar a rápida disponibilidade de 

nutrientes dos adubos minerais, juntamente com os benefícios de longo prazo dos adubos 

orgânicos. O uso de compostos orgânicos em conjunto aos fertilizantes, tanto minerais, quanto 

organominerais têm potencial para aumentar a fertilidade do solo (Cabral et al., 2020). 

Os fertilizantes minerais, embora apresentem resultados positivos na produção vegetal, 

possuem um custo elevado (Chae et al., 2018) uma vez que o país possui uma significativa 

dependência em relação a importação de fertilizantes minerais (EMBRAPA, 2023). Com o 

propósito de sustentar a máxima produtividade, é importante levar em consideração a redução 

de custos da adubação e promover a qualidade do solo (Mota et al., 2018). Assim, o presente 

estudo teve por objetivo avaliar a eficiência de fertilizantes organominerais, substituindo a 

adubação convencional, em características de crescimento do café. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na área experimental localizada no campus de Chapadão 

do Sul-MS, pertencente à Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. A área apresenta uma 

latitude de 18º48’459” Sul, longitude 52º36’003” Oeste e altitude de 820 metros. De acordo 

com a classificação de Köppen-Geiger, a região possui clima tropical (Aw), caracterizado por 

duas estações distintas: uma seca no inverno e outra chuvosa no verão. A temperatura média 

anual varia de 13 °C a 28 °C e a precipitação pluviométrica média é de 1.850 mm (Cunha et al., 

2013). Quanto ao solo, é classificado como Latossolo Vermelho Distrófico (Santos et al., 2018). 

Os dados médios de precipitação pluvial e temperatura do ar, durante a condução do 

experimento, estão apresentados na Figura 1. 
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Figura 1. Médias de temperatura máxima, temperatura mínima e índice pluviométrico na área experimental do campus da 

Universidade Federal do Mato Grosso do Sul-MS, durante o período do experimento. 

 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com treze tratamentos e 

quatro repetições. Os tratamentos foram formados pelo uso de adubo mineral puro ou sua 

mistura com compostos orgânicos, em diferentes proporções (Tabela 1). Tanto para a adubação 

mineral quanto para organomineral, foram utilizadas as doses equivalentes a 25, 50, 75 e 100% 

da recomendação e consistiram na aplicação isolada de adubos minerais e organominerais. A 

análise de solo feita antes do plantio, foi feita com coleta de amostras de 0-20 e 20-40.  A 

preparação do solo foi feita por meio da aração, e duas gradagem e aberturas de covas. 

As parcelas experimentais consistiram em duas linhas com quatro plantas em cada uma, 

com uma distância de três metros entre linha e 1 m entre plantas, totalizando 8 plantas por 

parcela. A área útil da parcela foi definida como sendo as quatro plantas centrais para as 

avaliações. Para o experimento, utilizou-se a cultivar IPR100. 

 

Tabela 1. Tratamentos utilizados no experimento. 

Tratamentos Descrição Fórmula Dose (g/planta) N 

(cobertura) 

K2O 

(cobertura) 

1 Controle - 0 0 0 

2 Mineral 25% Uréia + Map + 

KCl 

16,8 + 1,9 + 12,5 7,5 5 
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3 Mineral 50% Uréia + Map + 

KCl 

33,5 + 3,9 + 25,0 15 10 

4 Mineral 75% Uréia + Map + 

KCl 

50,3 + 5,8 + 37,5 22,5 15 

5 Mineral 100% Uréia + Map + 

KCl 

67,0 + 7,7 + 50,0 30 30 

6 Supergan 25% 16-04-08 47,0 7,5 3,8 

7 Supergan 50% 16-04-08 94,0 15 7,5 

8 Supergan 75% 16-04-08 141,0 22,5 11,3 

9 Supergan 100% 16-04-08 188,0 30 15 

10 Supergan 25% 08-04-16 47,0 3,8 7,5 

11 Supergan 50% 08-04-16 94,0 7,5 15 

12 Supergan 75% 08-04-16 141,0 11,3 22,6 

13 Supergan 100% 08-04-16 188,0 15 30 

 

No período de condução da cultura do café no campo foram feitas capinas manuais, para 

controlar as infestações de plantas daninhas. E também foi feita uma aplicação de calcário em 

área total e 100 g por cova de plantio e adubação com 200 g por cova do formulado 8-28-16. A 

irrigação do café foi feita por meio de fita gotejadora de 16 mm e espaçamento entre gotejos de 

0,5 m. 

 

As avaliações foram feitas no dia 31 de agosto, considerando as variáveis: 

(a) Altura de plantas (ALT)– medido da base da planta até a última folha com uso de uma 

fita métrica; 

(b) Diâmetro do caule (DIAM) – medido na base do caule com paquímetro digital; 

(c) Índice relativo de clorofila (IRC), determinado com um clorofilômetro digital CFL 

1030, (Falker, Porto Alegre, RS). Neste caso as leituras serão feitas na primeira folha 

completamente aberta, a partir do topo da planta. 

(d) Comprimento copa na entrelinha (E). 

(e) Comprimento copa na linha(L) 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias foram 

comparadas pelo teste de Scott Knott ao nível de 5% de probabilidade, utilizando o software 

Sisvar (Ferreira, 2019). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observou-se que houve diferença estatísticas em todas as variáveis estudadas na cultura 

do café sendo elas: altura de planta, diâmetro do caule, índice relativo de clorofila, comprimento 

copa na linha e na entrelinha (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Análise de variância para as variáveis altura de planta (ALT), diâmetro do caule 

(DIAM), índice relativo de clorofila (IRC), comprimento copa na linha (L) e comprimento copa 

na entrelinha (E). 

FV GL 

Quadrado Médio do Resíduo 

ALT DIAM CLO E L 

Bloco 3 2,1765       3,2160       13,5090       5,5249       12,3077      

Tratamentos 12 14,1212**    2,0305**     41,6213**       40,4317**      12,4002**       

Erro 36 1,7877 0,7162 6,3207 2,8640 3,4158 

CV (%)  2,97 8,31 4,32 4,61 5,20 

ALT (cm): altura de plantas, DIAM (mm): diâmetro do caule, CLO: índice relativo de clorofila, E(cm): comprimento da copa 

na entrelinha, L(cm): comprimento da copa na linha. ** significativo pelo teste F ao nível 5% de probabilidade. C.V: coeficiente 

de variação. 

 

O uso de adubo, independente da forma, mineral ou orgânica, resultou em diferença 

estatística na altura de planta do café (Figura 2). O tratamento orgânico 50% proporcionou um 

ganho de 20% quando comparado ao controle. Todos os demais tratamentos também 

proporcionaram ganhos em altura acima do que se observou com o controle. Resultados 

parecidos sobre a altura de plantas em solo cultivado com biofertilizante bovino em pleno sol 

foram observados por Lima et al. (2012) em plantas de milho. 
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Figura 2. Altura de plantas (ALT) do café em função de diferentes doses de organominerais. 
T1: Controle,T2: Mineral 25%, T3: Mineral 50%, T4: Mineral 75%, T5: Mineral 100%, T6: Supergan 25%, T7: Supergan 50%, 

T8: Supergan 75%, T9: Supergan 100%, T10: Supergan 25%, T11: Supergan 50%, T12: Supergan 75%, T13: Supergan 100% 

 

Em relação ao diâmetro do caule (DIAM) o tratamento mineral T3 (50%), e os 

tratamentos organominerais T6 (25%), T8 (75%), T11 (50%) e T12 (75%) , proporcionaram 

ganho de 23% quando comparado ao controle. Avaliando o crescimento inicial de cafeeiros sob 

diferentes fontes de adubos fosfatados minerais e organominerais no município de Alegre-ES, 

(Cândido et al., 2013), 26 observaram melhor desenvolvimento em diâmetro de caule, em 

tratamentos com fertilizantes organomineral, o que pode ser justificado pela matéria orgânica 

presente no adubo, promovendo maior disponibilidade do fósforo. 
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Figura 3. Diâmetro do caule (DIAM) do café em função de diferentes doses de organominerais. 
T1: Controle,T2: Mineral 25%, T3: Mineral 50%, T4: Mineral 75%, T5: Mineral 100%, T6: Supergan 25%, T7: Supergan 50%, 

T8: Supergan 75%, T9: Supergan 100%, T10: Supergan 25%, T11: Supergan 50%, T12: Supergan 75%, T13: Supergan 100% 

 

Utilizando a forma mineral ou orgânica, o Índice Relativo de Clorofila (Fig. 4), obteve 

diferença pelo uso dos produtos, atingindo um ganho médio de 11,2%, acima do controle, 

quando utilizado os mineral T3 (50%), T4 (75%) e T5(100%), nos organominerais foram o 

T8(75%), T11(50%) E O T12(75%). Os fertilizantes organominerais possuem maior potencial 

de fornecer N lentamente a planta ou por um período maior, além de favorecer a microbiota do 

solo (Román et al., 2013), que pode contribuir para maior disponibilidade de nutrientes. As 

pesquisas. As pesquisas mostram que a clorofila foliar está correlacionado à concentração de N 

na planta, assim como o aumento do fornecimento de nitrogênio proporciona a formação de 

maior número de folhas (Vidigal & Moreira, 2009; Kurtz et al., 2012).  
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Figura 4. Índice relativo de clorofila (CLO) do café em função de diferentes doses de 

organominerais. 
T1: Controle,T2: Mineral 25%, T3: Mineral 50%, T4: Mineral 75%, T5: Mineral 100%, T6: Supergan 25%, T7: Supergan 50%, 

T8: Supergan 75%, T9: Supergan 100%, T10: Supergan 25%, T11: Supergan 50%, T12: Supergan 75%, T13: Supergan 100% 

 

O tratamento T11 com a dose de 50% de organominerais (Figura 5) se destacou entre 

os demais tratamentos, assim como foi verificado para altura de plantas, resultando em ganho 

de 33,8% para o comprimento da copa na entrelinha, quando comparado ao controle. É possível 

que o uso de organomineral resulte em benefícios para a planta e solo ao longo do tempo, por 

promover melhorias nas características físicas, químicas e biológicas do solo (Garcia et al., 

2015). Esses benefícios podem se manifestar favorecendo características de crescimento da 

planta, como o aumento da copa. 



11 
 

  
 
 

 

Figura 5. Comprimento copa na entrelinha (E) do café em função de diferentes doses de 

organominerais. 
T1: Controle, T2: Mineral 25%, T3: Mineral 50%, T4: Mineral 75%, T5: Mineral 100%, T6: Supergan 25%, T7: Supergan 

50%, T8: Supergan 75%, T9: Supergan 100%, T10: Supergan 25%, T11: Supergan 50%, T12: Supergan 75%, T13: Supergan 

100% 

 

No comprimento de copa na linha (L) nota-se que tanta as adubações minerais, como as 

orgânicas foram benéficas para o comprimento da copa na linha, alcançando um aumento de 

14% quando comparado ao controle (Figura 6). Esse crescimento de ramos em torno do caule, 

resultará na formação da copa, que será a responsável pela produtividade de grãos de café. 

Assim como Cavalcante et al. (2020) afirma que adubação organomineral pode ser utilizada 

para a redução do uso de adubo químico e aumento da produtividade. 

 O tratamento T3 (50%) como mineral e os tratamentos T10 (25%) e T11 (50%), como 

organominerais, foram os responsáveis pelo maior crescimento da copa no sentido da linha. 

Todos os demais tratamentos proporcionaram o mesmo ganho observado pelo controle. 
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Figura 6. Comprimento copa na linha (L) do café em função de diferentes doses de 

organominerais. 
T1: Controle, T2: Mineral 25%, T3: Mineral 50%, T4: Mineral 75%, T5: Mineral 100%, T6: Supergan 25%, T7: Supergan 

50%, T8: Supergan 75%, T9: Supergan 100%, T10: Supergan 25%, T11: Supergan 50%, T12: Supergan 75%, T13: Supergan 

100% 

 

Como a condução da cultura ainda é recente, estando no segundo ano, é provável que 

maiores efeitos dos fertilizantes organominerais seja percebido ao longo do tempo, por 

apresentar liberação mais lenta dos nutrientes e favorecer muito a microbiota do solo, resultado 

em maior diferenciação das plantas que receberam os tratamentos. Os organominerais 

apresentam-se de forma granulada, farelada ou peletizada, possuindo características de 

liberação lenta, característica essa conhecida por slow release, evitando perdas de potássio e 

nitrogênio por lixiviação, impedindo o contato imediato do fósforo com óxidos presentes no 

solo, o que reduz substancialmente a perda deste nutriente por adsorção (Profiro, 2015).  

 

4. CONCLUSÃO 

 

O uso de adubos minerais e organominerais foram favoráveis ao crescimento inicial de 

mudas do cafeeiro no campo. O tratamento T11, organomineral na dose de 50%, se destacou 

por favorecer todas as variáveis estudadas, sendo elas: altura de planta, diâmetro do caule, 

índice relativo de clorofila, comprimento da copa na entrelinha e comprimento copa na linha. 
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